
Geografia LIVRO 9  |  Capítulo 6

O Leste e o Sudeste Asiático
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 A influência da China
Na década de 1980, os Tigres Asiáticos se 

aproximam do Japão buscando a criação de 
novas tecnologias da informação. Tornaram-
-se centros de desenvolvimento tecnológico 
e exportadores de produtos manufaturados. 
Isso possibilitou uma aproximação político- 
-econômica entre os países do Leste Asiático, 
que se aprofundou com a industrialização da 
China e com o surgimento de novos países 
industrializados no Sudeste Asiático.

Na década de 1990, com a diminuição 
do ritmo de crescimento japonês, a China 
ampliou sua influência no Leste e Sudeste Asiático. As relações 
comerciais e financeiras entre China, Coreia do Sul, Hong Kong, 
Macau, Taiwan e Vietnã constituíram uma nova área, que já vem 
sendo chamada de Grande China.

Potência dinâmica
Recentemente, a China vem ocupando o lugar do Japão como 

potência dinâmica do Leste Asiático, em especial após a crise asiá-
tica de 1997, da qual o Japão saiu enfraquecido, e após a entrada da 
China, em 2001, na Organização Mundial do Comércio (OMC).

Hong Kong se tornou um grande intermediário entre os pro-
dutos chineses e o mercado mundial. Coreia do Sul, Taiwan e Cin-
gapura são grandes investidores de capital no mercado chinês e 
importadores de produtos chineses.

A ligação política entre os países do Leste e do Sudeste da Ásia 
também se fortaleceu com a Associação das Nações do Sudeste 
Asiático (Asean), que tem se aproximado da China, Japão e Co-
reia do Sul e passou a ser chamada de 
Asean + 3. Esses países vêm realizando 
reuniões anuais para traçar planos a 
partir dos próprios objetivos e neces-
sidades. Hoje se discute, na região, a 
formação de um pacto econômico que 
envolveria toda a bacia do Pacífico.

O crescimento da importância 
econômica da Ásia pode ser medido 
a partir de sua participação no co-
mércio mundial. Segundo dados da 
Organização Mundial do Comércio 
OMC, no início da década de 1970, 
a Ásia representava 15% das expor-
tações mundiais e 14% das importa-
ções, crescendo continuamente até 
chegar, atualmente, a aproximada-
mente 30% das exportações e 25% 
das importações mundiais.

 Sudeste Asiático: os Novos Tigres 
Na década de 1980, o Japão, a 

China e os Tigres Asiáticos, forta-
lecidos economicamente, iniciaram 
investimentos em países do Sudeste 
Asiático, dando continuidade à in-
dustrialização e à integração da Ásia. 

Os principais beneficiados desse 
processo são Tailândia, Malásia, Vietnã, 
Filipinas e Indonésia. As exportações 
desses países vêm crescendo de manei-
ra acelerada, passando de US$ 144 bi-
lhões em 1990, para US$ 770 bilhões 
em 2006, segundo a OMC.

Esses países vêm sendo compara-
dos aos Tigres Asiáticos e chamados 
de Novos Tigres Asiáticos, pelo fato 
de passarem atualmente por grande 
crescimento econômico e aceleração 
do processo de industrialização.

Dinamismo econômico
Os países do Sudeste Asiático, que formavam desde 1967 a 

Asean, gradativamente deixam de ser apenas fornecedores de 
matérias-primas aos países asiáticos industrializados e passam a 
desenvolver os próprios parques industriais.

A Malásia, a Indonésia e a Tailândia são países ricos em recursos 
naturais e com tradição de habilidosos trabalhadores manuais. A Malásia 
é um país localizado numa área equatorial, com grandes recursos flores-
tais. O país iniciou sua industrialização pelo processamento de matérias-
-primas. Há uma conexão entre a história desse país e a do Brasil, no 
início do século XX, período em que nosso país era grande produtor de 
látex. Seringueiras da Amazônia brasileira foram plantadas com sucesso 
na Malásia, que se tornou o maior fornecedor mundial do produto.

O Vietnã, que recebe investimentos da China e dos Tigres Asiá-
ticos, também tem vivido um importante cresci-
mento econômico atrelado à industrialização.  As 
exportações de produtos industrializados, pratica-
mente inexistentes no Vietnã até a década de 1990, 
hoje já representam 44% das exportações do país, o 
que tem contribuído para tirar milhões de pessoas 
da pobreza nos últimos anos.

 Em Cingapura – que foi ocupada pelos ingle-
ses até metade do século XX e utilizada como porto 
de comércio dos produtos malaios –, os produtos 
industrializados representam mais de 70% das ex-
portações. Dentre eles destacam-se equipamentos 
para escritório, circuitos integrados, equipamentos de transporte e 
variados tipos de máquinas.

Fonte: Pnud. Relatório de Desenvolvimento Humano, 2007/2008. p. 231-234, 
245-248, 263-266.

Cingapura é um país que se destaca 
pelo dinamismo na economia. Fotografi a 
de 2008.

Coreia do Sul e Vietnã — 
Indicadores sociais

Coreia do Sul Vietnã

Mortalidade infantil (2005) 5‰ 16‰

Esperança de vida (2005) 77,9 anos 73,7 anos

Taxa de fecundidade (2000-2005) 1,2 fi lho 2,3 fi lhos

Taxa de analfabetismo (1995-2005) 0,9% 9,7%

IDH (2005) 26o 105o

População rural (2005) 19,2% 76,3%
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1. Quais são os países 
chamados de Tigres 
Asiáticos e Novos Tigres 
Asiáticos? 

2. Por que os Estados 
Unidos investiram grandes 
quantidades de dinheiro em 
Taiwan e na Coreia do Sul? 

3. Como a China se beneficiou 
com a chamada crise 
asiática de 1997?

Verifique o 
que aprendeu
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 ASEAN + 3

Oriente a análise do mapa Asean+3 e dis-
cuta com os alunos como o fortalecimento da 
associação pode contribuir para o crescimento 
econômico dos países participantes.

orientações didátiCas

Peça a um ou mais alunos que leiam em 
voz alta os textos. Após a leitura, sistemati-
ze no quadro de giz os principais aspectos 
da influência chinesa no Sudeste Asiático. É 
importante salientar a forma como a China 
passou a influenciar essa região, devido ao 
seu processo industrial, contrapondo-se à es-
tagnação norte-americana e à diminuição do 
crescimento japonês.

 Ampliação do conteúdo
o ano dos presidentes

[...] No último Fórum Econômico 
Mundial, em Davos [...] os holofotes 
concentraram-se na China e na Índia. 
A América Latina simplesmente ficou 
de fora do show. A razão do desinteresse 
pode ser encontrada nos números eco-
nômicos. No início dos anos [19]90, as 
economias latino-americanas e a dos pa-
íses emergentes da Ásia (China, Índia e 
Tigres Asiáticos) tinham tamanho simi-
lar. De lá para cá, a riqueza asiática multi-
plicou-se por quatro enquanto a da Amé-
rica Latina apenas dobrou. Em termos 
de investimento estrangeiro, a Ásia co-
letou 130 bilhões de dólares no ano pas-
sado. Os latino-americanos ficaram com  
72 bilhões.

Nos últimos dez anos, a América 
Latina cresceu 2,8% ao ano, contra 
5,3% da média dos países emergentes. 
A exceção foi o Chile, que há duas dé-
cadas cresce 6% ao ano, graças ao con-
senso existente no país sobre a neces-
sidade de manter o modelo econômico 
iniciado na década de [19]80.

Costas, R. O ano dos presidentes. 
Revista Veja. São Paulo: Abril, 15 fev. 
2006.
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Fonte: Atlas geográfico escolar. Rio de Janeiro. IBGE, 2007. p. 47.

A região em destaque no mapa foi de grande importância estratégica durante a Segunda 
Guerra Mundial, devido a diversos fatores, tais como a participação direta do Japão no con-
flito, a presença de recursos naturais na China e a posição geoestratégica da região. Após 
o final da guerra, durante o período conhecido como Guerra Fria, essa área do planeta se-
guiu sendo motivo de atenção por parte das duas superpotências, Estados Unidos e União 
Soviética.
a)	Faça uma pesquisa sobre o início das hostilidades entre Estados Unidos e Japão, e a par-

ticipação desse último na guerra. Uma sugestão é assistir ao filme Pearl Harbour (2001), 
dirigido por Michael Bay.

b)	Quais foram as consequências da ocupação norte-americana no Japão por sete anos? De 
que forma as disputas entre as superpotências contribuíram para a industrialização do 
Japão?

c)	De que forma a industrialização japonesa incentivou o desenvolvimento industrial de 
países como Coreia do Sul e Cingapura, além de Hong Kong, Taiwan e China?

d)	Explique o processo de abertura econômica da China, ocorrido no final da década de 
1970, e a criação das Zonas Econômicas Especiais (ZEEs).

e)	A China se tornou a grande potência exportadora do Leste e do Sudeste asiáticos, tor-
nando-se assim uma das economias que mais crescem no mundo. O mandarim, idioma 
falado na China, passou a ser um dos idiomas mais ensinados em todo o mundo. Você 
acredita que a China possa vir a ser o maior PIB do mundo em um curto prazo? Pesquise 
argumentos que justifiquem sua resposta.

f)	De acordo com a mídia internacional, o governo chinês não tem se preocupado com a 
questão ambiental, como foi possível observar durante os Jogos Olímpicos de Pequim, 
em 2008.

Faça uma pesquisa na internet, buscando notícias que confirmem essas afirmações. Na se-
quência, procure saber se países mais industrializados que a China, como Estados Unidos, 
Japão e as potências europeias, passaram por problemas ambientais em seus processos de 
industrialização (ou ainda passam).
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Respostas | Orientações ao professor

a)	Pesquisa pessoal. É importante que o aluno perceba o interesse que Japão e Estados 
Unidos tinham em controlar o Oceano Pacífico, o que deu início ao conflito direto entre 
ambos os países e aos desdobramentos que levaram o Japão à derrota e a uma conse-
quente dependência dos Estados Unidos no pós-guerra.

b)	No contexto da Guerra Fria, sob a lógica da Doutrina Truman, os Estados Unidos investi-
ram pesadamente na recuperação econômica e na industrialização japonesa, com o ob-
jetivo de frear a expansão do comunismo e isolar a União Soviética. Esses investimentos, 
na forma de empréstimos financeiros, transferência de tecnologia e capacitação profis-
sional, tinham por objetivo transformar a combalida economia japonesa do pós-guerra 
em uma economia dinâmica e propiciar uma boa qualidade de vida à população, não 
deixando, assim, terreno para o avanço comunista naquela região.

c)	Com o crescimento econômico japonês, os salários dos trabalhadores melhoraram e as 
empresas japonesas, buscando reduzir o custo de sua produção, começaram a buscar no-
vos locais para produzir suas mercadorias. Os países conhecidos como Tigres Asiáticos, 
majoritariamente agrícolas até a década de 1960, dispunham de mão de obra barata e 
rapidamente se transformaram em grandes exportadores de produtos industrializados. 
Era de interesse para os Estados Unidos que isso ocorresse, pois ajudava a consolidar a 
economia de mercado e a livre iniciativa na região, contribuindo para isolar a União Sovi-
ética no cenário internacional.

d)	A partir de 1978, a China inicia um processo de abertura econômica na tentativa de mo-
dernizar sua indústria e atrair investimentos estrangeiros, porém com rígido controle es-
tatal. No entanto, todas essas mudanças ocorreram sem que se alterasse profundamente 
o sistema político vigente. Dessa forma, a China se mantém hoje um país com regime 
socialista de partido único, mas aberta parcialmente a investimentos externos de capital 
privado. Nesse contexto, cria as ZEEs, regiões onde o Governo central permite relações 
capitalistas de produção e onde as empresas estrangeiras podem se estabelecer.

e)	Reposta pessoal. Alguns analistas acreditam que sim, outros que não. Portanto, inde-
pendentemente da posição do estudante, o importante é que ele apresente argumentos 
sólidos.

f)	Há muitos relatos de descaso em relação ao meio ambiente. Durante a Olimpíada de Pe-
quim esses fatos foram noticiados com frequência, e a China foi muito criticada por esses 
motivos. No entanto, diversos países industrializados causaram impactos ambientais em 
seus territórios e seguem causando, ainda hoje, inclusive em territórios de outros países. 
É possível concluir que a China é severamente criticada pela imprensa ocidental, ao pas-
so que os países ricos, pelas mesmas ações, não recebem as mesmas críticas.


